
“Piaçava da 
Bahia - do extra-
tivismo à cultura 
agrícola” é o ti-
tulo do livro da 
autoria do biólo-
go Luiz Alberto 
Mattos Silva e do 
engenheiro agrô-
nomo Carlos Alex 
Lima Guimarães, 
editado pela Edi-
tus,  Editora da 
UESC  - Univer-
sidade Estadual de 
Santa Cruz, que 
será lançado no 
dia 12 de março, 
às 9h30min, no 
auditório da Reito-
ria no 5º andar do 

edifício José Haroldo Castro Vieira(Torre Administrativa). 

XV  COLT e o  V Encontro Nacional de 
Enfermagem do Trauma em agosto
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O XV Congresso Brasi-
leiro de Ligas do Trauma 
- COLT e o V Encontro Na-
cional de Enfermagem do 
Trauma serão realizados no 
período de 14 a 17 de agosto, 

no Centro de Conven-
ções Luis Eduardo 
Magalhães, em Ilhéus 
com o tema “Trauma: 
uma abordagem mul-
tidisciplinar”. O even-
tos têm como publico 
alvo estudantes da 
área de saúde de todo 
o país, em especial, 
enfermagem e medi-
cina, profissionais da 
área de Saúde como 
médicos, enfermei-
ros, fisioterapeutas 

ou os que atuam no atendi-
mento às vítimas de trauma 
e emergências, em especial 
SAMU, corpo de bombeiros 
etc. 

A reitora da UESC, professora Adélia Pinheiro, assinou o termo aditivo do Projeto 
de Incubação de Empreendimentos Solidários e Ambientais no Litoral Sul da Bahia, 
para viabilizar a realização de oficinas e cursos para beneficiamento de produtos agrí-
colas. Na oportunidade, entregou uma câmara frigorífica de 15 toneladas à Associação 
de Assentados do Buique, no município de Buerarema. 

UESC lança livro sobre Piaçava da Bahia

A sexta edição do Curso de 
Especialização em Gestão da 
Educação, realizado pelo De-
partamento de Ciências da 
Educação (DCIE), da UESC 
foi instalada este mês. Os 31 
alunos terão aulas intensivas 
de quinta-feira a sábado, com 
dois encontros mensais per-
fazendo uma carga horária de 
615 horas.

5 “ O livro Apolônio, o mul-
tiplicador, da autoria de 
Samuel Mattos e Apolônio 
Brito (EDITUS, 2012), está 
em fase de adaptação para 
roteiro cinematográfico 
pelo cineasta e produtor 
cultural Victor Aziz Lima. 
Dentre outros trabalhos, 
Victor Aziz, Cristiane San-
tana Ferreira Vilas Boas e 
outros egressos do curso 
de Comunicação Social da 
UESC realizam anualmente 
o Festival de Cinema Baia-
no (FECIBA). 
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Uma palestra com o 
tema  “Plano Na-
cional de Educação 

(PNE) como Política de Estado 
e os seus Reflexos nos Municí-
pios”  proferida pela professo-
ra/MSc. Gilvânia Nascimento, 
pertencente ao DCIE/UESC e 
Coordenadora da União dos 
Conselhos Municipais de Edu-
cação - UNCME, na Bahia, foi 
o tema da aula inaugural da 
turma da 6ª edição do Curso 
de Especialização em Gestão 
da Educação, realizado pelo 
Departamento de Ciências da 
Educação (DCIE), da UESC.

De acordo com a coordenado-
ra do curso, professora/Dra. Rai-
munda Alves Moreira de Assis, 
“os alunos e professores presen-
tes acompanharam uma dinâmi-
ca exposição, através do mapea-
mento da educação nos estados 
brasileiros. Questões relaciona-
das à gestão, ao financiamento 
da educação, à responsabilidade 
educacional e, principalmente, à 
agenda de conferências nas esfe-

Começa mais uma edição do Curso de
Especialização em Gestão da Educação

Optimus Engenharia Júnior 
passa por reformulação

Localizada no campus da UESC  
a Optimus Engenharia Júnior, for-
mada pelos alunos (foto) do curso de 
Engenharia de Produção, está pas-
sando por uma reformulação. O ob-
jetivo é a sua regulamentação interna 
e externa para iniciar as atividades na 
área de consultoria.

A Optimus Engenharia Júnior, 
atualmente presidida pela estu-
dante Társila Araújo, foi criada em 
agosto de 2008 com o finalidade 
de proporcionar soluções de quali-
dade e baixo custo, bem como pre-
parar os graduandos para o merca-
do de trabalho. 

Após a reestruturação da em-
presa o grupo espera que sejam re-

ras municipal, estadual e nacio-
nal, entre outras”.

Curso foi criado em 1998 
sob a coordenação da Profes-
sora/Dra. Maria Neusa de Oli-
veira para professores, técni-
cos, dirigentes e assessores em 
educação, que sejam portado-
res de diploma de licenciatura, 
com graduação plena. A turma 
atual conta com 31 alunos dos 
diversos municípios do Estado 
da Bahia. As aulas são intensi-
vas de quinta-feira a sábado, 
com dois encontros mensais 
perfazendo uma carga horária 
de 615 horas. O corpo docente 
é constituído de Professores 
Doutores e Mestres da UESC

Os seus objetivos, entre ou-
tros propor e executar ações 
que propiciem a integração da 
UESC com a educação básica 
em sua área de abrangência; 
fornecer condições teórico-
-metodológicas para que os 
profissionais da educação pos-
sam preparar e desenvolver 
projetos de gestão participati-

va, envolvendo a comunidade 
escolar e local; desenvolver 
uma atitude crítica e criativa 
no que tange ao conhecimento 
de métodos e de técnicas que 
proporcionem maior entrosa-
mento dos participantes numa 
gestão democrática; oportu-
nizar a aprendizagem de ha-
bilidades, conhecimentos e 
competências em questões 
administrativas, pedagógicas, 
curriculares, financeiras e de 
planejamento e avaliação vol-
tadas para a democratização 
da escola e a otimização do 
ensino-aprendizagem.

tomadas as atividades produtivas. A 
realização de consultoria em empre-
sas da região é uma das necessida-
des reveladas através de abrangente 
pesquisa de mercado realizada pela 
Optimus, nos meses de novembro 
e dezembro. Mas as atividades vol-
tadas para as necessidades acadê-
micas, como a promoção de mini-
cursos e palestras que auxiliem no 
trabalho do futuro engenheiro, tam-
bém, deverão ser efetivadas.

Com esse novo cenário a empre-
sa júnior do curso de Engenharia de 
Produção pretende proporcionar 
aos seus participantes o máximo de 
experiência profissional, além de ala-
vancar o nome do curso e da UESC.

As professoras Raimunda de Assis e Maria Neusa com a 6a turma do 
curso
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 A utilização de EAA de forma 
indiscriminada tem gerado 
diversos efeitos colaterais

A busca dos jovens contemporâne-
os em centros de práticas espor-
tivas e nas academias, pela hiper-

trofia muscular, seguindo a um estereótipo 
estigmatizado pela mídia na atualidade, tem 
sido uma atividade de grande preocupação 
para os profissionais de saúde. Essa busca 
incessante pelo corpo torneado e muscu-
loso tem feito com que indivíduos utilizem 
suplementos nutricionais, façam dietas ri-
gorosas e, a pior das 
condutas, admi-
nistrem esteróides 
anabólico-andro-
gênicos (EAA), ou 
como são denomi-
nados popularmen-
te de “bombas”, de 
forma exagerada e 
crônica.

Os EAA são 
um subgrupo dos 
andrógenos, formado por substâncias ar-
tificiais oriundas da testosterona. Essas 
drogas foram desenvolvidas e utilizadas, 
primariamente, para fins terapêuticos, a 
exemplo de tratamentos de pacientes com 
baixa produção de andrógenos e nos casos 
de atrofias musculares oriundas de cirur-
gias e traumas. Contudo, nas últimas décadas 
essas substâncias ganharam uma expressiva 
utilização pelos jovens que cultivam o corpo 
com grande massa muscular. Os principais 
EAA vendidos no Brasil são Durateston® 
(testosterona), Deca-Durabolin® (decanoato 
de nandrolona), Androxon® (Undecanoato 
de testosterona) e Winstrol® (estanozolol). 
Esses fármacos atuam em todo organismo, 
porém a sua especificidade a músculos estria-
dos esqueléticos e cardíacos se deve a grande 
quantidade de receptores de andrógenos nas 
células de tais musculaturas. Quando os an-
drógenos se ligam aos receptores, desenca-
deiam reações gerando uma maior produção 
de AMPc (adenosina monofosfato cíclico), 
potencializando o metabolismo celular e, tam-
bém, estimulando a fixação de nitrogênio e 
aumentando a síntese protéica. Além disso, 
esse hormônio masculino vai competir com os 
glicocorticoides, ao nível de receptor da mem-
brana celular, preservando a massa muscular 
e proporcionando a retenção de glicose.  

Contudo pesquisas recentes têm de-
monstrado que a utilização de EAA de for-
ma indiscriminada tem gerado diversos 
efeitos colaterais, entre eles, problemas re-
produtivos como a atrofia de testículos, pro-
blemas renais e hepáticos, que podem levar 
a insuficiência desses órgãos, e, principal-
mente, os efeitos deletérios sobre o sistema 

cardiovascular. Esses fármacos promovem 
a diminuição e o aumento da concentra-
ção, respectivamente, do HDL (lipoproteína 
de alta densidade) e do LDL (lipoproteína 
de baixa densidade) no plasma sanguíneo, 
predispondo o indivíduo a aterogênese e 
podem causar, também, a insuficiência car-
díaca, fibrilação ventricular, doenças isquê-
micas, tromboses por estimular a agregação 
plaquetária e, por fim, a morte. 

Assim, tem-se 
visto que o custo-be-
nefício de acumular 
músculos de forma 
rápida e sem esfor-
ço, através de “doses 
suprafisiológicas” de 
testosterona não tem 
sido bom para os jo-
vens. Colocar a saúde 
em risco por simples 
questões estéticas 

com utilização indiscriminada de “bombas” 
pode trazer malefícios pra toda uma vida.

¹ Acadêmicos da 3ª série de Medicina da 
UESC e monitores da Liga de Estudos em 
Farmacologia Médica (FARMED) em 2013.

² Acadêmico do 4º ano de Medicina da 
UESC, ex-presidente e atual monitor da Liga 
de Estudos em Farmacologia Médica (FAR-
MED) em 2013.
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O uso de anabolizantes na 
gênese de doenças cardíacas

Marcos Vinicius Fernandes Santana¹ ; 
Paulo Luedy Fair¹ ; Allyson Almeida Amaral²

XV COLT e V Encontro 
Nacional de Enfermagem 

do Trauma na UESC

O XV Congresso Brasileiro de Ligas do Trau-
ma - COLT e o V Encontro Nacional de Enferma-
gem do Trauma serão realizados período de 14 a 
17 de agosto, no Centro de Convenções Luis Edu-
ardo Magalhães, em Ilhéus com o tema “Trauma: 
uma abordagem multidisciplinar”. O eventos têm 
como publico alvo estudantes da área de saúde de 
todo o país, em especial, enfermagem e medici-
na, profissionais da área de Saúde como médicos, 
enfermeiros, fisioterapeutas ou os que atuam no 
atendimento as vítimas de trauma e emergências, 
em especial SAMU, corpo de bombeiros etc.

De acordo com o professor Irany Santana Sa-
lomão, coordenador da Liga do Trauma e Emer-
gências da UESC - Universidade Estadual de San-
ta Cruz “O XV Colt  vai contar com especialistas 
de renome nacional e internacional como os pro-
fessores Antonio Marttos e Raul Coimbra, dos Drs  
Kenneth Mattox, Raul Coimbra, Antônio Mattos 
(EUA), Barto Nascimento, Sandro Rizoli (Cana-
dá) e de brasileiros como Adonis Nars (Curitiba), 
Antonio Onimaru (CGUE Brasília), Daniel Souza 
Lima (Fortaleza), Dario Birolini (USP), Cleinaldo 
Costa (Manaus), Carlos Fagundes (Vitória), Ha-
milton Petry (Porto Alegre) além de outros. 

O professor Irany Salomão explica que “ o trau-
ma constitui-se atualmente no principal responsá-
vel por óbitos na população adolescente e adulto-
-jovem, atingindo um segmento economicamente 
ativo e exigindo grande aporte de recursos finan-
ceiros que poderiam ser destinados para outros 
setores da saúde. A Liga Acadêmica do Trauma e 
Emergência da UESC (LATE – UESC) está vincu-
lada à Universidade desenvolvendo atividades de 
ensino, pesquisa e extensão com enfoque na assis-
tência aos pacientes vítimas de trauma.” 

A LATE–UESC participa anualmente do Con-
gresso Brasileiro de Ligas do Trauma – COLT - 
que reúne participantes das Ligas de todo o Brasil. 
Está sendo esperada no XV COLT  a participação 
de 63 palestrantes regionais, nacionais e interna-
cionais, e um público estimado em 1.000 congres-
sistas.
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A busca pela construção 
de  equipe municipal mais 
eficiente e eficaz

Dando continui-
dade às ações de 
fortalecimento da 

Gestão Pública Municipal no 
Território Litoral Sul foi reali-
zada reunião do Programa  de 
Apoio Gerencial Institucional 
às Prefeituras da Região Li-
toral Sul - AGIR - LS, coor-
denado pela Pro-Reitoria de 
Extensão da UESC, realizada 
no auditório da Reitoria no 
Edifício José Haroldo Castro 
Vieira com a presença de uma 
equipe da Caixa Econômica 
Federal.

Durante o encontro, os 
secretários de Administração 
e Procuradores aprovaram o 
regimento para a criação de 
fóruns municipais e elege-
ram as diretorias correspon-
dentes para solucionar as 
principais demandas locais. 

Em grupos coordenados 
pelos diretores dos Depar-

tamentos de Administração 
e Ciências Contábeis, profa. 
Mayana Brandão e de Ciên-
cias Jurídicas, prof. Guilhar-
des de Jesus Junior, além 
dos mentores do Programa, 
prof. Raimundo Bonfim, 
pró-reitor da PROEX e Lu-
ciano Veiga, os participantes 
apresentaram e discutiram 
as dificuldades encontradas 
em seus municípios e relata-
ram algumas demandas que 
visam o bom funcionamento 
do Poder Público Municipal. 

De acordo com os secretá-
rios de Administração, algu-
mas das principais solicita-
ções deve-se à urgência para 
a realização de um curso de 
Pregoeiro e do Sistema Inte-
grado de Gestão e Auditoria 
(Siga) para servidores, além 
da necessidade de um curso 
de Gestão Pública para pla-
nejamento estratégico volta-

Secretários e procuradores 
criam Fóruns Municipais

Programa AGIR-LS discute ações de fortalecimento da Gestão Pública Municipal

do para os secretários.
Entre os procuradores 

foram abordadas temáticas 
como a Lei de Responsabili-
dade Municipal, Piso Salarial 
e Índice de Pessoal, o nível 
de endividamento acima do 
limite legal, além das neces-
sidades de qualificação das 
Comissões de Licitação, atua-
lização do Estatuto dos Servi-
dores, a Reforma Administra-
tiva, dentre outros assuntos 
relacionados à Procuradoria. 

Junto aos profissionais 
acadêmicos da Uesc, os re-
presentantes municipais 
participarão de uma próxima 
reunião, que ainda será defi-
nida, para buscar as devidas 
soluções estratégicas.

Estrutura
A diretoria do Fórum 

Regional das Secretarias 
de Administração do Sul da 
Bahia – Framsul será co-

ordenada pelo secretário de Ad-
ministração de Ibicaraí, Osvaldo 
Martins dos Santos Júnior, que 
contará com os demais membros 
representando os municípios de 
Arataca, Floresta Azul e Ibirapi-
tanga. Já o Fórum de Procurado-
res e Assessores Jurídicos Muni-
cipais do Sul da Bahia – Foprom 
elegeu o Procurador do Municí-
pio de Itabuna, Harrison Ferrei-
ra Leite para coordenar os traba-
lhos, juntamente com os Procu-
radores das cidades de Uruçuca, 
Floresta Azul e Ibicaraí.

O coordenador executivo da 
Amurc, Luciano Veiga aproveitou 
a oportunidade para agradecer a 
presença dos procuradores e se-
cretários municipais no encon-
tro que resultará na construção 
de uma equipe municipal mais 
eficiente e eficaz, norteada pelos 
valores da ética. “Este programa 
reunirá as melhores práticas, fe-
edback, capacitação e outros re-

Secretários e procuradores presentes à reunião

Extensão
proex@uesc.br
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O projeto é executado pela UESC 
através da Pró-Reitoria de Extensão, 

com financiamento da FAPESB

Dirigentes da Uesc e integrantes da Associação de Assentados do Buique dentro da câmara frigorífica

Extensão
proex@uesc.br

pulações vulnerabilizadas 
e redução da pobreza local. 
Atualmente atende a três em-
preendimentos que já estão 
sendo acompanhados pela 
Incubadora Baiana de Em-
preendimentos Econômicos 
Solidários- IBEES, buscando 
fortalecer as atividades de fo-
mento da economia solidária 
no campo de atuação de cada 
empreendimento solidário. 

A Associação de Assen-
tados do Buique, está cons-
truindo, na comunidade, um 

Extensão

UESC quer melhorar produção 
de polpas em assentamento

A reitora da 
UESC, pro-
fessora Adélia 

Pinheiro, assinou o ter-
mo aditivo do Projeto 
de Incubação de Empre-
endimentos Solidários e 
Ambientais no Litoral Sul 
da Bahia, para viabilizar 
a realização de oficinas 
e cursos para beneficia-
mento de produtos agrí-
colas. A assinatura ocor-
reu durante a entrega de 
uma câmara frigorífica 
com capacidade para 15 
toneladas à Associação 
de Assentados do Buique, 
localizada no município 
de Buerarema. 

O projeto é executa-
do pela UESC através da 
Pró-Reitoria de Exten-
são, com financiamento 
da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado da 
Bahia - FAPESB, tendo 
por objetivo a promoção 
da inclusão social das po-

galpão onde funciona a 
unidade produtiva e o gru-
po realiza as atividades de 
beneficiamento e comer-
cialização de polpas de fru-
tas. A câmara frigorífica vai 
melhorar o armazenamen-
to da produção. No ato de 
entrega, além da reitora da 
Universidade, estavam pre-
sentes o pró-reitor de Ex-
tensão, Raimundo Bonfim, 
a coordenadora do projeto, 
Luiza Teixeira e a equipe da 
Incubadora IBE.

cursos que permitirão a trans-
formação pelo conhecimento do 
gestor, consequentemente da 
gestão pública na nossa região”, 
analisou.

Ainda estiveram presentes ao 
encontro o gerente regional da 
Caixa Econômica Federal (CEF), 
Euclides Monteiro, o coordena-
dor técnico de Habitação, Rober-
to Celestino e o analista de Ha-
bitação, Florisvaldo Damasceno, 
que apresentaram viabilidades 
para a aprovação de recursos em 
programas sociais, disponíveis 
para os setores de habitação e in-
fraestrutura.

O Programa 
O AGIR-LS foi criado pela 

UESC em dezembro de 2012, com 
o objetivo de propiciar meios para 
qualificar e aperfeiçoar os gesto-
res públicos municipais nas áreas 
estratégicas para o desenvolvi-
mento local, com vistas a aumen-
tar a eficiência e eficácia na exe-
cução de políticas públicas e na 
condução de sua implementação.

O Programa se justifica no fato 
de a Região Litoral Sul, a exem-
plo de outros locais do Estado da 
Bahia, abrigar um número eleva-
do de pessoas vivendo em con-
dições de pobreza, dependentes 
do Bolsa Família, em situação de 
vulnerabilidade social. Nesse es-
paço, a quantidade de empregos 
formais é limitada, bem abaixo 
da média nacional; a renda per 
capita é também inferior e as 
possibilidades de superação para 
conquista da cidadania passam 
pela implementação de políticas 
públicas em nível de desenvolvi-
mento local.

“Assim, torna-se imperioso 
qualificar e aprimorar a gestão 
pública municipal, preparando 
os gestores e dirigentes do pri-
meiro e do segundo escalões dos 
municípios para desenvolver 
ações, atender a desafios e viabi-
lizar iniciativas compatíveis com 
a sua realidade, assegurando 
melhores condições de vida para 
a população e proporcionando o 
seu empoderamento.” afirma o 
pró-reitor de Extensão da UESC, 
professor Raimundo Bonfim. 

Flagrante do ato de assinatura
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Lançamentos
editus@uesc.br

Uma coletânea abordando a teoria e 
prática da língua com foco no contexto do 

português como língua estrangeira

Piaçava da Bahia - 
do extrativismo à 
cultura agrícola” 

é o titulo do livro de auto-
ria do biólogo Luiz Alber-
to Mattos Silva e do enge-
nheiro agrônomo Carlos 
Alex Lima Guimarães, edi-
tado pela Editus,  Editora 
da UESC, que será lança-
do no dia 12 de março, às 
9h30min, no auditório da 
Reitoria no 5º andar do 
edifício José Haroldo Cas-
tro Vieira(Torre Adminis-
trativa).

O livro, com 262 pági-
nas, contempla aspectos 
botânicos, históricos e eco-
nômicos da exploração de 
fibras de piaçava no Brasil, 
com destaque para a piaça-
va baiana, de maior expres-
são neste contexto. Além 
disso, trás muitas informa-
ções sobre outros aspectos 
como cultivo, produção 
e produtividade, pesqui-
sas recentes realizadas na 

Livro sobre Piaçava da Bahia é obra inédita no Brasil 
Não se permita que os preconceitos roubem do outro o direito de ser pessoa

Fac-simile da capa

A Editus - Editora da 
UESC - Universidade Es-
tadual de Santa Cruz, está 
lançando o livro Português 
como língua estrangeira 
na Uesc: questões identitá-
rias e culturais, organizado 
pela professora/Dra Maria 
D’Ajuda Alomba Ribeiro 
é uma coletânea de textos 
abordando a teoria e prá-
tica da língua com foco no 
contexto do português como 
língua estrangeira(PLE). 

O livro  tem como cola-
bores técnicos Bruno Ca-
lheira, Gisane Souza San-
tana e Neima Francineth de 
Souza. São 269 
páginas com 
artigos  expon-
do  uma pecu-
liaridade que 
envolve o pro-
cesso de ensi-
no aprendiza-
gem do ponto 
de vista  teóri-
co. A coletânea 
é o resultado  
do projeto  que 
vem sendo de-
senvolvido e o 
primeiro Con-
gresso de PLE, que também 
ocorreu na UESC, em 2012.  

Maria D’Ajuda Alom-
ba Ribeiro  é doutora em 
Linguística Aplicada pela 
Universidade de Alcalá, 
Professora Adjunta e Co-
ordenadora do Mestrado 
em Letras: Linguagens e 
Representações da UESC. 
Segundo ela “nos últimos 
anos, tem crescido o inte-
resse pela formação de pro-
fessores de Português como 

UESC, nutri-
ção e aduba-
ção, pragas, 
doenças, pers-
pectivas,  etc.

Trata-se de 
uma obra iné-
dita no Brasil, 
com informa-
ções, estatís-
ticas e textos 
a l i c e r ç a d o s 
em pesquisas 
científicas que 
torna a leitu-
ra  acessível 
a qualquer 
interessado. 
O prefácio é 
do engenhei-
ro agrônomo 
Harri Lorenzi, 

para quem “o 
livro contem-

pla, ainda, aspectos botâni-
cos, históricos e econômi-
cos da exploração das fibras 
de piaçava no Brasil, com 
destaque para a piaçava 
baiana de maior expressão 
neste contexto. “

- “ O técnico em agricul-
tura e extensão rural ga-
nha, com o livro, uma base 
ampla e sólida  de conheci-
mentos não somente sobre 
a piaçava (Attalea funifera) 
mas, também, sobre outras 
espécies de palmeiras do 
mesmo e de outros gêneros 
com potencial produtivo  de 
fibras e agroenergia (óleos e 
carvão) para o país, graças 
ao espírito experimentador 
do Carlos, que há anos tem 
trazido para o cultivo expe-
rimental em sua fazenda, 
dezenas de espécies de pal-
meiras com potencial para 
produção destes dois itens”,  
assinala  o engenheiro agrô-
nomo Harri Lorenzi em seu 
prefácio.

“

Português como língua 
estrangeira na Uesc: questões 

identitárias e culturais
Língua Estrangeira (PLE). 
Esse interesse é recorrente 
na maioria das universidades 
brasileiras, graças à demanda 
do mercado de ensino de lín-
guas que, a partir da criação 
do Mercado Comum do Cone 
Sul (MERCOSUL), da crise 
econômica de 2008 e da cria-
ção do bloco  BRICS (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África 
do Sul), viu os chamados pa-
íses desenvolvidos em crise, 
exportando mão de obra qua-
lificada para os países emer-
gentes e importando maté-
ria-prima do Brasil, além de 
tratados importantes selados 

entre o Brasil 
e diversos paí-
ses.”

- “Nas uni-
versidades, o 
ensino/apren-
dizagem e for-
mação de pro-
fessores de PLE 
têm preocupado 
pesquisadores 
da Linguísti-
ca Aplicada e 
de áreas afins. 
Essa afirmação  
pode ser corro-

borada ao pesquisar os bancos 
de teses e trabalhos científi-
cos de diversas universidades 
brasileiras, além das revistas 
especializadas da área. O li-
vro, Português como língua 
estrangeira na Uesc: questões 
identitárias e culturais, reú-
ne trabalhos e resultados de 
pesquisadores sobre o tema e 
sobre temáticas que o circun-
dam, com o interesse voltado a 
discutir o ensino de PLE, iden-
tidade cultural e linguística.
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Mosaico
ascom@uesc.br

O Projeto é desenvolvido em forma de 
oficinas, cursos e espetáculos em comu-
nidades rurais, aldeias indígenas

Teatro Popular e 
         Interculturalidade 

O Teatro Popular e Interculturalidade é um Pro-
jeto de Extensão da UESC, coordenado pelos profes-
sores Adão Ornelas e Rita Curvelo.

O objetivo principal do Projeto é promover a inte-
ração entre o saber acadêmico e a sabedoria popular, 
através de atividades gratuitas de Teatro Popular 
por meio de oficinas de Técnicas de Voz, Expressão 
Corporal, Dança Afro Contemporânea, Maquiagem, 
Jogos de Status, Técnicas de Dominação, Opressão 
e Libertação; cursos teóricos e práticos de História 
da Arte e de Mito e Teatro Grego, e apresentação de 
espetáculos.

Nos dias 5 e 7 de fevereiro foram realizadas, no 
Centro de Cultura Adonias Filho, em Itabuna, as ofi-
cinas de “Dança Afro Contemporânea” sob e a res-
ponsabilidade do ator e coreógrafo Egnaldo França; 
e Improvisação Teatro e Técnicas de voz com a atriz 
Malena Dória.

Além de cursos, oficinas e espetáculos, o projeto 
mantém uma pesquisa com o objetivo de fazer um 
mapeamento das tradições artísticas da cultura po-
pular do Território Litoral Sul da Bahia.

Com essa finalidade o projeto conta com uma 
equipe de professores, bolsistas, estagiários, estu-
dantes e pessoas da comunidade (voluntários), e 
artistas contratados pela UESC para o desenvolvi-
mento das atividades.

O Projeto é uma ação continuada da UESC que 
teve início em 2009. Entre julho de 2012 e junho de 
2013, através de convênio com o MEC/SESU, estão 
sendo desenvolvidos oficinas, cursos e espetáculos 
em comunidades rurais, aldeias indígenas, assenta-
mentos e em cidades do litoral sul-baiano.

Em Portugal “Um espetáculo 
           de arte brasileira”

Para comemorar o carnaval e o Festival Brasilei-
ro de Mardi Gras, a Galeria Côrte-Real em Paderne 
(Portugal) apresentou a exposição de pinturas do 
artista Guilherme Albagli de Almeida, professor do 
Departamento de Letras e Artes da UESC - Univer-
sidade Estadual de Santa Cruz.

Na matéria "Um espetáculo de arte brasileira" o 
Algarve Daily News destaca que “o estudo acadêmi-
co do professor da Universidade de Ilhéus, Guilher-
me Albagli, de arte rupestre brasileira - o equivalen-
te sul-americano da pintura rupestre européia - in-
fluenciou seu estilo pessoal da pintura simplista em 
linha e forma. O seu trabalho chamou a atenção dos 
proprietários da Côrte-Real quando eles visitaram 
Salvador para o comissionamento de novas telas.”

Em Paris “Connexion 
          Art Mondial”

Em 11 de março acontece a inauguração de mais 
um trabalho da curadoria de Heloiza de Aquino 
Azevedo, na França, na Galeria Art et Events de Pa-
ris. A exposição denominada “Connexion Art Mon-
dial” vai contar com a participação de 10 artistas 
que estarão representando o Brasil dentre outros 
internacionais. Entre os brasileiros está a professo-
ra do Curso de Direito da UESC, Jane Hilda Badaró. 

Jane Hilda, com uma pintura  solta, simples, com 
cores fortes e vibrantes, também participou, em ou-
tubro de 2012, do Salão Internacional de Arte Con-
temporânea, no Carrousel Du Louvre, em Paris. 

Nesta coletiva ela apresenta cenas de “Gabriela 
Cravo e Canela”- uma das obras mais famosas do 
grande escritor brasileiro Jorge Amado- em duas 
telas onde os personagens expressam caracterís-
ticas e vestimentas da época áurea da cultura ca-
caueira no Sul da Bahia. 

Expõe, também, a tela “Portal da Paz” de uma 
série de pinturas cuja abordagem são os bons senti-
mentos humanos frente aos encantos da natureza.
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O evento possibilitou às crianças 
do bairro momentos lúdicos e 
educacionais durante as férias

O livro “Outra Mania, Já! Crô-
nicas do Pensamento Aprisionado,” 
da educadora itabunense Ritinha 
Dantas, traz uma série de textos que 
narram as experiências da autora 
com pessoas que convivem com di-
versas manias. Lançado pela Editus 
- Editora da Universidade Estadual 
de Santa Cruz, em 2008, com 154 
páginas, o livro aborda o “Transtor-
no Obsessivo Compulsivo (TOC)”.

A doença foi tema do segundo 
episódio da série “Males da Alma”, 
do programa Fantástico, da Rede 
Globo, em que o médico Dráuzio 

Proler  UESC

As atividades foram concluídas com um passeio

“Apolônio, o multiplicador”
será adaptado para o cinemaTranstorno obsessivo compulsivo

é tema de livro da editora da UESC O livro Apolônio, o multiplica-
dor, da autoria de Samuel Mattos 
e Apolônio Brito (EDITUS, 2012), 
está em fase de adaptação para 
roteiro cinematográfico pelo cine-
asta e produtor cultural Victor Aziz 
Lima. Dentre outros trabalhos, Vic-
tor Aziz, Cristiane Santana Ferreira 
Vilas Boas e outros egressos do cur-
so de Comunicação Social da UESC 
realizam anualmente o Festival de 
Cinema Baiano (FECIBA).

O romance biográfico “Apo-
lônio, o multiplicador”, já na sua 
segunda edição, narra a trajetória 
de Apolônio Brito, nascido em 1919 
num remanescente de quilombo no 
oeste do Maranhão. Ele foi escravo 
por um ano em troca do enxoval de 
casamento de sua irmã e, a pé, per-

correu Maranhão, Pará, Tocantins 
(então Goiás), Bahia e chegou ao sul 
do Piauí para estudar no Instituto 
Batista Industrial da cidade de Cor-
rente. Sujo, vestido em trapos e com 
um matolão nas costas, disse ao Dr. 
Blonnye Holmes Foreman, diretor 
do instituto: “Eu vim estudar aqui”. 

De garimpeiro e andarilho a 
pastor protestante e extraordiná-
rio educador (que fundou diversas 
escolas no Sul da Bahia), Apolônio 
“tinha tudo para ser mais um, mas 
conseguiu ser único” frisa o pro-
fessor Samuel Mattos. A proposta 
do roteiro foi aprovada pela Fun-
dação Cultural do Estado da Bahia 
através do Edital nº31/12,  confor-
me Portaria FUNCEB nº058, de 
06.02.2013.

Público no Ginásio de Esportes  no primeiro dia do evento

Os Projetos Jovem Bom 
de Vida e Pintando o Es-
porte, desenvolvidos pelo 

Departamento de Saúde da UESC, em 
parceria com o Ministério do Esporte 
realizou no  período de 28 a 30 de ja-
neiro o “Recreio nas Férias”.  

De acordo com os coordenado-
res do evento, professores Cristiano 
de Sant Anna Bahia,  Maria Apareci-
da Santa Fé Borges e Lacita Menezes 
Skalinski, o objetivo foi promover 
ações de educação, saúde, lazer e es-
porte por meio de  atividades lúdicas 
que possibilitaram a socialização e in-
teração entre crianças e adolescentes 
do bairro Salobrinho, em Ilhéus, onde 
está situado o Campus da  UESC.

Varella afirmou tratar-se de uma 
doença que acomete três por cento 
da população. 

“O livro retrata com humor, as 
várias formas de lidar com os pen-
samentos intrusos que invadem o 
nosso imaginário, a nossa vida e 
chegam para ficar”, frisa a autora. 
Aparentemente é um simples e des-
pretensioso livro de humor sobre 
certas fixações das pessoas. Mas que 
isso, trata-se de uma original abor-
dagem sobre os traços de personali-
dades, caracterizadas pela presença 
de comportamentos sintomáticos.

“Decidi reproduzi-las pelo fato 
de me impressionarem como fer-
ramentas de domínio sobre a razão 
tão intensamente, que se perde a 
noção da realidade e se permanece 
acorrentado em pequenas celas do 
imaginário”, destaca Ritinha Dan-
tas. Em cada texto, a agonia, o so-
frimento e o aprisionamento mental 
de pessoas comuns, dona de casa, 
advogado, pedreiro, mensageiro...) 
são apresentados com humor e res-
peitando a plasticidade do gênero.

O livro está à venda na Livraria 
da Editus no Centro de Arte e Cul-
tura Gov. Paulo Souto, (livraria@
uesc.br ou (73) 3680-5240) e custa 
R$15,00.

Uesc promove “Recreio nas Férias” 
com crianças do Salobrinho 

Estiveram integradas nas oficinas 
de Saúde e Educação, Arte e Educa-
ção, Atividades esportivas e lúdicas, 
Jogos de Salão, e Primeiros Socorros 
135 crianças. As atividades foram con-
cluídas com um passeio pelo laborató-
rios de medicina veterinária e parasi-
tologia da UESC.

“O evento possibilitou às crianças 
do bairro momentos lúdicos e educa-
cionais durante as férias, fortalecendo 
os laços entre comunidade, Universi-
dade e Governo Federal, por meio do 
Ministério do Esporte, como também, 
a socialização e integração entre proje-
tos de extensão institucionais, alunos 
e professores dos cursos de educação 
física e enfermagem”.

O Pastor Apolônio com o professor Samuel Mattos


